
de energia potencialmente construtiva. De passagem, lembremos que idêntica 
interrogação é feita em relação a artistas que se submetem à psicoterapia. 

Divagações várias são feitas em torno de problemas femininos (maioria dos 
clientes em psicologia clínica) e minorias raciais. 

O artigo é arrematado com a aftrmação de que a maioria dos psicólogos acha 
que a auto-realização depende inteiramente do indivíduo, e, conseqüentemente, a 
sociedade deve ser deixada intata, mudando-se somente o indivíduo. "Aqueles 
que ftzerem opção diferente de valores estão na nada invejável posição de lembrar 
à maioria dos psicólogos suas responsabilidades reprimidas." 

ATHAYDE RIBEIRO DA SILVA 

Martinez, Francisco Rivas. Aproximación experimental a una psicología deI 
desarrollo vocacional. Revista de Psicologia General y Aplicada, Madrid, v.29, 
n. 129-30, p. 723-42, jUl./oct. 1974. 

Trata-se de pesquisa realizada com 3524 estudantes universitários para obter 
informação mais completa sobre o desenvolvimento vocacional. O autor segue a 
linha de Ginzberg e Super no sentido de afastar-se gradualmente da teoria do 
ajustamento proftssional por considerá-la insatisfatória. Procura analisar o pro­
blema vocacional do ponto de vista social de realização pessoal que em última 
instância se resume no estudo do desenvolvimento vocacional como um todo 
integrado no desenvolvimento do ser humano. 

Francisco Rivas tentou estabelecer os perfts evolutivos das diferentes carrei­
ras universitárias na Espanha. Mediante a revisão de experiências prévias, veriftcou 
a evolução dos interesses nas várias fases na vida do indivíduo. Essa análise 
comprovou a existência de um processo gradativo que, de acordo com a pesquisa 
realizada nos universitários espanhóis, vai da imaturidade vocacional à maturidade. 
Evidenciou também uma infmidade de interesses que são comuns a várias carreiras 
em um ou em vários períodos de idade. Entretanto, foram achados em todo o 
processo poucos interesses bem diferenciados, definidos como "componentes 
destacados" . 

A idéia básica do autor parece ser o estabelecimento de modelos diferen­
ciados para o diagnóstico do desenvolvimento individual, isto é, conhecidos os 
modelos do desenvolvimento vocacional para cada carreira, poderíamos comparar 
cada indivíduo com os referidos modelos, podendo assim chegar a um diagnóstico 
individual. 

O trabalho apresenta de maneira objetiva as várias etapas do desenvolvi­
mento vocacional universitário espanhol: primeiro período, fantástico; segundo 
período, indiferenciado: terceiro período, pré-vocacional; quarto período, voca- . 
cional e, fmalmente, quinto período, de especiftcação profissional. 
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o trabalho está bem conduzido e documentado, sendo interessantes e 
bastante esclarecedoras suas conclusões. 

ISABEL ADRADOS 

Michaux, Léon, Les jeunes et I 'autorité. Paris, Ed. Presses Universitaires de France, 
1972.96 p. 

Partindo de uma defmição que opõe os conceitos de autoridade (que implica 
cultura e fundamento moral, indispensável à estrutura social) e poder (que se 
impõe pela força), o autor inicia o estudo por uma revisão crítica do problema da 
autoridade sob os ângulos fIlosófico, histórico e político, para focalizar" em 
seguida, os aspectos psicológicos. 

Desenvolve a tese de que a oposição entre autoridade e afeto, surgida no 
decorrer do desenvolvimento histórico das concepções educacionais, e funda­
mento do autoritarismo ou liberalismo excessivos, constitui na realidade um falso 
problema. Tanto um como outro extremo decorrem da má compreensão de 
conceitos (no caso do liberalismo, por exemplo, o excesso está ligado a inter­
pretações errôneas da teoria psicanalítica, principalmente supervalorização do 
princípio de prazer em detrimento do princípio de realidade). Ingênua ou propo­
sital, a distorção aparece como forma de camuflar a insegurança dos adultos frente 
às dificuldades da tarefa educacional. 

O autor procura mostrar antes de tudo o que a criança deseja, em termos 
racionais e inconscientes, em relação à autoridade. Tomando por base o conceito 
de "complexo de inferioridade" adleriano, mostra como este sentimento cria a 
necessidade de "protetores" para a criança impotente. Em circunstâncias favorá­
veis, ela encontrará nos adultos à sua volta (pais principalmente, mas também 
professores, etc.) a segurança de que necessita; o fator preponderante deve ser a 
maturidade afetiva da personalidade do protetor. Autoridade e afeto devem 
combinar-se harmoniosamente. Na falta desta maturidade, a criança será levada a 
procurar formas substitutivas que possam aliviar sua crescente ansiedade - reações 
agressivas diversas, adesão a grupos (com resultados positivos ou negativos segundo 
o grupo). 

São analisadas sucessivamente diferentes facetas do problema: causas e 
conseqüências psicológicas do excesso ou insuficiência de autoridade; disciplina 
baseada em três fatores: moderação, justiça, hierarquia; a função do pai, da mãe e 
dos outros membros do grupo familiar; autoridade dos pais frente aos problemas 
sexuais na adolescência; conseqüências sociais da autoridade; a crise atual dos 
jovens e sua relação com a carência de autoridade. , 

O estudo do Prof. Michaux abrange de maneira objetiva, concisa, porém 
bastante profunda, os principais pontos da questão da autoridade, acentuando em 
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